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  SOBRE A AUTORA E A OBRA




  Yei Theodora Ozaki
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  Yei Theodora Ozaki foi uma mulher extraordinária em tempos igualmente extraordinários. Do matrimônio celebrado em 1869 entre o barão Saburô Ozaki e a professora inglesa Bathia Morrison, nasceram três meninas, dentre elas, Yei, em 1871, na cidade de Londres.




  A união, contudo, não perdurou, pois em 1873 o barão retornou ao Japão para se casar com uma jovem de uma nobre família japonesa, Toda Yae. Anos mais tarde, foi a São Petersburgo, em missão diplomática, e acabou tendo mais filhos com uma amante japonesa.




  Com a formalização do divórcio, Bathia levou as filhas para continuarem os estudos em Hertfordshire, na prestigiada Saint Alban’s School. Após a formação no ensino médio, com forte ênfase na língua e literatura inglesa – graças, em boa parte, ao avô materno, William – Yei e uma das suas irmãs, Kimie, foram ao Japão em maio de 1887.




  Durante o período que passou no Japão, Yei começou a assimilar toda a tradição japonesa e a mesclá-la com a educação britânica que havia recebido. Seu pai, o barão, queria que ela se casasse cedo com um pretendente escolhido, conforme as tradições e os valores da alta sociedade do Japão, ao que se recusou, deixando a casa do pai e tornando-se professora de inglês para custear a própria vida. Depois de um tempo, conseguiu um emprego como secretária da Legação Britânica no Japão, em 1891, graças à sua amizade com Mary Fraser, esposa do diplomata britânico Hugh Fraser. Três anos depois, quando Hugh faleceu, decidiu acompanhar Mary pela Europa, em especial pela Itália, onde se inspirou e começou a escrever e compor contos literários. Em 1899, Yei retornou ao Japão e se estabeleceu como professora na Universidade de Keio (Keiô Gijuku), em Tóquio, uma das primeiras instituições japonesas de ensino superior voltadas aos estudos ocidentais.




  Durante anos, trocou correspondências com o prefeito de Tóquio à época, Yukio Ozaki, considerado um dos pais da constituição japonesa. Por meio dessas correspondências, houve intenso intercâmbio cultural e mútua admiração. Embora tivessem o mesmo sobrenome, não tinham relações em termos familiares. Conheceram-se pessoalmente em 1905 e casaram-se no ano seguinte, tendo tido três filhos.




  Na década de 1930, quando estava nos EUA, Yei foi diagnosticada com sarcoma e, já em 1932, veio a falecer em Londres.




  Este breve retrato biográfico de Yei Theodora Ozaki não revela a sua maior grandeza, o seu enorme talento literário, a sua visão nas traduções, a busca de fontes e os compartilhamentos culturais. Nasceu e cresceu em um ambiente febril de inovações e trocas entre alguns países da Europa, além dos EUA e do Japão. Isso tudo deu origem a uma das suas principais obras, que reuniu e colecionou, para apresentar à sociedade europeia e ocidental, contos literários influenciados pelas expressões populares e culturais legadas de séculos de tradição nipônica. O seu Contos Japoneses foi publicado pela primeira vez em 1903, em Londres, e posteriormente foi editado pela tradicional Editora Tuttle, em 1908. Nesta edição, finalmente, apresenta-se traduzido para a língua portuguesa.




  A sua obra compreende lendas e histórias japonesas, fábulas de animais, eventos e seres sobrenaturais, contos populares, heróis e heroínas, bem como temas de moralidade, ética e religião. Exemplos disso são o popular conto de “Momotaro, o menino de pêssego” e os menos conhecidos, advindos da cultura chinesa, como “As pedras de cinco cores e a imperatriz Jokwa”. É explícita a 
sua intenção de suscitar o interesse e apresentar ao público neófito um panorama das tradições japonesas. Com essa finalidade, ela fez adaptações nesse material literário, selecionando e adicionando livremente elementos que, mesmo não relacionados, pudessem agradar ao leitor.




  Foi quando esteve na Itália e em outras regiões da Europa, acompanhando Mary Fraser, que passou a ter o hábito de escrever, talvez em um momento de síntese criativa, exacerbado por saudades e pela distância da cultura japonesa. Desde a sua primeira publicação, Contos Japoneses permanece popular e é avidamente lido. Com as ilustrações de Kakuzo Fujiyama, os 22 contos ganham um encanto ainda maior, tal como Gustave Doré o fez com a Divina Comédia, de Dante Alighieri.




  Os contos expressam algo único da sua época, uma relação sutil que começava a se firmar entre as sociedades ocidentais e a japonesa. Com sensibilidade e refinamento, Yei Ozaki se refere a samurais muitas vezes como “cavaleiros” e a outros personagens como “nobres”; já a monarcas e a imperadores, ela se refere como “reis”. Interessa à autora transmitir a mensagem ao jovem leitor, bem como fazer com que os seus personagens e os eventos a eles relacionados sejam compreendidos. Uma das suas preocupações centrais foi dissipar a noção da mulher japonesa como oprimida e passiva, conforme o retrato presente em “Madame Butterfly”. Durante a sua permanência no Japão, na Era Meiji (1868–1912), reconhecida por intensas transformações, participou dos eventos que caracterizaram esse período ao buscar liderar e inspirar mudanças nas questões relacionadas às mulheres. Pertenceu a sociedades educacionais femininas, caridosas e patrióticas no país. Já na Inglaterra, testemunhou os protestos das sufragistas que, em 1911, irromperiam em revoltas seguindo-se após a fundação do Instituto da Mulher, em 1915. Como mulher viajada, crítica e letrada, Yei Theodora Ozaki era bem posicionada ao abordar essas questões do seu tempo, embora olhasse para as tradições em busca de inspiração.




  Dentre os contos apresentados, dois são de especial interesse em razão da sensibilidade feminina neles expressada. Os contos “O espelho de Matsuyama” e “O cortador de bambu e a criança da Lua” são histórias às quais Ozaki consegue dar vida ao incorporar no texto detalhes sutis da cultura e do imaginário japonês.




  Em “O cortador de bambu e a criança da Lua”, o cortador de bambu encontra em uma haste da planta, uma criança pura e indefesa, que viria a se transformar em uma mulher de beleza sobrenatural. Ao final, deixando muitos pretendentes (inclusive o próprio imperador), a mulher retorna à sua terra natal, a Lua. Ao partir, deixa ao imperador um elixir da vida no Monte Fuji. A maneira assertiva e forte com que a mulher, a princesa, rejeita e pensa nos pretendentes arranjados pelo seu pai certamente encontra eco na própria vida de Yei Ozaki. A autora, como mulher madura, somente se casou com quem ela mesma escolheu, o prefeito de Tóquio. O final agridoce do conto é contrastado com a noção ocidental de um conto de fadas, em que se espera um final feliz.




  “O espelho de Matsuyama”, em comparação, é um conto genuinamente japonês, e tem como subtítulo “Uma história do Japão antigo”. Conta uma história de um marido que traz um espelho para sua esposa ao retornar de uma viagem a Quioto. Com a morte prematura da esposa, o espelho passa para as mãos da filha, que é informada que basta olhar para o objeto para encontrar a alma de sua falecida mãe. Ao ver seu próprio reflexo, a jovem acredita estar enxergando de fato a mãe. Sua madrasta, desconfiada, começa a acusá-la de bruxaria. Quando o pai da menina descobre a verdade, passa a valorizar 
a lealdade e piedade filial de um coração inocente. Essa descoberta conquista a madrasta, que, no final, implora por perdão. Nesse conto, vemos valores e manifestações sutis da vida de uma menina – e mulher – na sociedade japonesa. Exemplos disso são as narrações do crescimento da menina ao visitar o templo com apenas trinta dias de vida, bem como seu primeiro festival de bonecas, seu terceiro aniversário e seu primeiro obi (cinto tradicional japonês) amarrado na cintura. Também temos linhas que falam sobre a mão fiando e tecendo roupas de inverno, o pai caminhando cansado de Matsuyama a Quioto sob um grande guarda-chuva. Esses detalhes nos dão um vislumbre fascinante de um mundo em desenvolvimento, das transformações que o Japão atravessava ao final do século XIX.




  Vale também destacar no conto o símbolo e o significado do espelho. No início, lemos que o marido diz à esposa que a espada é a alma de um samurai, e o espelho, a de uma mulher. Mantendo-os brilhantes, o coração permanecerá puro, bom e alegre (kokoro). Essa noção do espelho e do coração vem de santuários xintoístas.




  Em “A história do homem que não queria morrer”, há certo apelo universal, pois insere-se na busca que todos têm em comum diante da inevitável passagem do tempo. O personagem, um senhor, começa a vislumbrar os limites de seu tempo de vida e busca desesperadamente a solução para tal dilema. Essa busca, feita de maneira arrogante, termina com a intensa perseguição ao elixir da vida eterna. Sentaro ouviu impressionado a história da busca pela imortalidade empreendida por um imperador chinês nos tempos antigos, Shin-no-Shiko. Claramente o conto centrou-se nos feitos e nas obras de um dos primeiros imperadores chineses, da dinastia Qin (221–206 a. C.), Shi Huang Di, que buscou, no alto de seu poder e posição, tudo para encontrar a lendária ilha onde viviam pessoas imortais, a ilha de Penglai, localizada no Mar de Bohai. A busca pelo elixir da vida e pela imortalidade foi uma constante em várias culturas, e a autora não deixou de transmitir isso em sua coleção. Ela foi além, pois buscou lendas chinesas, assim como o conto “As pedras de cinco cores e a imperatriz Jokwa”, no qual reinterpreta o drama cósmico de uma deusa diante da tragédia da queda do céu na humanidade. Esse diálogo com a cultura chinesa, bem como o seu resgate, foram uma visão da autora, que buscou corajosamente afirmar as ligações e as heranças do leste asiático na cultura japonesa. Essa abordagem tem um valor especial, sobretudo se lembrarmos que, ao final do século XIX, o Japão teve um confronto militar com a China, evento conhecido como a Primeira Guerra Sino-Japonesa (1894–1895), que resultou na presença marcante de tropas e de conselheiros japoneses na corte coreana, assim como na tomada da ilha de Taiwan. Esses eventos, depois exacerbados por crises e por discursos ultranacionalistas, resultarão em um contexto de amplas confrontações entre japoneses e russos em 1905, e em ofensivas sobre a Manchúria e sobre o território chinês na década de 1930.




  Os outros contos, além dos dois destacados, guardam em si o charme e o encanto. Como não se encantar com a esperteza da lebre branca diante dos crocodilos, ao propor uma imensa ponte que ligaria a Ilha de Oki à principal ilha de Honshu? Ou do macaco, trapaceiro, que se revolta contra os caranguejos após ter sido enganado com seu cesto de caquis? Ou do ardil de um ogro, encontrado na região do Portão de Rashomon, ao enganar em sua forma um experiente samurai a fim de recuperar seu braço? Da grandeza e dedicação da princesa Hase-Hime ao confeccionar uma mandala, que hoje é um dos maiores tesouros do Japão? Ou da lendária figura do velho pescador, com ares universais, Urashima Taro, que protege uma inocente tartaruga das maldades de crianças?




  São momentos literários como esses que nos remetem a refletir sobre o valor da literatura como meio educacional, de formação ética e humanitária, indo além dos limites do tempo e das fronteiras culturais. Yei Theodora Ozaki entendeu essa importância, enxergou além das delimitações de seu tempo e buscou propagar isso para toda a humanidade. As páginas de seus contos saltam aos olhos com vigor, charme e emoção, e atingem todos os leitores desde a mais tenra idade. Yei Theodora Ozaki, carregando toda a sua vida própria, entre mundos diferentes, em ebulições da modernidade, apresenta um retrato profundamente humano de personagens de outras épocas, ao servir-se da lembrança e da reflexão segundo as quais a humanidade, apesar de sua rica diversidade, é uma grande família, uma só. Nada mais adequado a nos servir em dias atuais.




  DEDICATÓRIA




  

    Para Eleanor Marion-Crawford.


  




  

    Dedico este livro a você e à doce e infantil amizade com que me presenteou nos dias passados à beira do Mar do Sul, quando costumava ouvir, com sincera satisfação, estas fábulas de um Japão distante. Que elas agora a façam recordar do meu amor e lembrança inquebrantáveis.


  




  Y.T.O.




  Tóquio, 1908.




  

    I – PREFÁCIO ORIGINAL DA EDIÇÃO
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    Esta coletânea de contos japoneses é resultado de uma sugestão que o Sr. Andrew Lang fez indiretamente a mim, por meio de um amigo. Essas histórias são traduções da versão moderna escrita por Sadanami Sanjin e não são literais. Embora a história japonesa e todas as suas pitorescas expressões tenham sido fielmente preservadas, elas foram contadas com o objetivo de despertar mais o interesse dos jovens leitores do Ocidente do que o dos estudantes de folclore.




    Agradecimentos são devidos ao Sr. Y. Yasuoka, à Srta. Fusa Okamoto, ao meu irmão Nobumori Ozaki, ao Dr. Yoshihiro Takaki e à Srta. Kameko Yamao, que me auxiliaram nas traduções.




    A história que chamei de “A história do homem que não queria morrer” foi retirada de um pequeno livro escrito há cem anos por Shinsui Tamenaga. O título original é “Chosei Furo”, ou “Longevidade”. “O cortador de bambu e a criança da Lua” foi extraído do clássico “Taketari Monogatari” e NÃO é classificado pelos japoneses como um dos seus contos de fadas, embora realmente pertença a essa classe literária.




    As ilustrações são de autoria de Kakuzō Fujiyama, um artista de Tóquio.




    Ao contar essas histórias em inglês, segui minha imaginação, adicionando toques de cor local ou descrições que parecessem necessários ou que me agradassem e, em um ou dois casos, utilizei-os com base em outra versão. Em todas as ocasiões, entre os meus amigos, jovens ou idosos, ingleses ou americanos, sempre encontrei ouvintes ansiosos pelas belas lendas e contos do Japão e, ao lhes contar, também descobri que ainda eram desconhecidos da grande maioria, o que me encorajou a escrevê-los para as crianças do Ocidente1.




    Y. T. O.




    Tóquio, 1908.




    




    

      

        	1 O termo “Ocidente” aqui representa o conceito da época da escritora, em que se opunha ao “Oriente”, região na qual o Japão buscava se reformar, com as mudanças da era do imperador Meiji (1868–1912). A escritora, como muitos da sua época, estudou em instituições europeias e foi criada desde pequena com o ensino da língua e literatura britânicas. (N. E.)
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    Fujiwara no Hidesato. Tsukioka Yoshitoshi, 1890. Tokyo Metropolitan Library.





  




  

    SENHOR SACO DE ARROz
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    Há muito, muito tempo, viveu no Japão um bravo guerreiro conhecido por todos como Tawara Toda, ou “Senhor Saco de Arroz”. Seu verdadeiro nome era Fujiwara Hidesato, e há uma história muito interessante sobre como ele o recebeu.




    Certo dia, Hidesato decidiu sair em busca de aventuras, pois tinha a natureza de um guerreiro e não suportava ficar ocioso. Assim, prendeu suas duas espadas à cintura, apanhou seu enorme arco, mais alto que ele mesmo, e colocou a aljava2 nas costas. Não havia avançado muito quando alcançou a ponte de Seta-no-Karashi, que se estendia a partir de uma das extremidades do belo lago Biwa3. Assim que pôs os pés na ponte, avistou bem diante de si um enorme dragão-serpente4. Seu corpo era tão grande que mais parecia o tronco de um pinheiro, ocupando toda a largura da ponte. Uma de suas enormes patas apoiava-se no parapeito de um dos lados, ao passo que a cauda repousava sobre o outro. O monstro parecia adormecido e, ao respirar, fogo e fumaça saíram de suas narinas.




    A princípio, Hidesato não pôde deixar de se sentir alarmado diante da figura daquele horrível réptil que jazia em seu caminho, obrigando-o a dar meia-volta, ou avançar sobre seu corpo. Era um homem corajoso e, deixando de lado todo o medo que sentia, avançou intrepidamente. – Crunch, crunch! – pisou ele sobre o corpo do dragão, entre suas escamas, sem ao menos olhar para trás enquanto seguia seu caminho.




    Tendo dado apenas alguns passos, ouviu alguém chamá-lo por detrás. Ao virar-se, ficou muito surpreso em ver que o monstro-dragão desaparecera por completo e, em seu lugar, surgira um homem de aparência estranha, que se curvava com cerimônia. Seu cabelo ruivo recaía sobre os ombros, encimado por uma coroa em forma de cabeça de dragão, e seu traje verde-mar trazia estampas de conchas. Hidesato soube imediatamente que não se tratava de um mero mortal e ficou muito intrigado com aquela estranha aparição. Para onde teria ido o dragão em um período tão curto? Teria ele se transformado naquele homem? E o que significava tudo aquilo? Com a mente ocupada com tais pensamentos, aproximou-se do homem na ponte e dirigiu-se a ele:




    – Foi você quem me chamou há pouco?




    – Sim, fui eu – respondeu o homem. – Tenho um importante pedido a lhe fazer. Acha que pode atendê-lo?




    – Se estiver ao meu alcance, certamente o atenderei – respondeu Hidesato –, mas primeiro me diga: quem é você?




    – Sou o Rei Dragão do Lago e moro nessas águas, logo abaixo desta ponte.




    – E o que deseja de mim? – perguntou Hidesato.




    – Que mate meu inimigo mortal, a centopeia, que vive naquela montanha – respondeu o Rei Dragão, apontando para um pico montanhoso na margem oposta do lago.




    – Vivo há muitos anos neste lago e tenho uma grande família composta de filhos e netos. Há algum tempo, vivemos aterrorizados, pois essa centopeia monstruosa5 descobriu nossa casa e, noite após noite, a invade e leva um membro de minha família. Não tenho como salvá-los. Se continuar assim por muito mais tempo, não só perderei todos os meus filhos, como serei vítima do monstro. Sinto-me, portanto, muito infeliz, e em um ato extremo, resolvi pedir a ajuda de um ser humano. Com esse intuito, aguardei, sob a forma da horrível serpente-dragão que você viu, por muitos dias sobre a ponte, na esperança de que algum homem forte e corajoso se aproximasse. Mas todos os que passaram por aqui, assim que me viram, ficaram apavorados e fugiram o mais rápido que puderam. Você foi o primeiro que encontrei capaz de olhar para mim sem medo, então eu soube imediatamente que era um homem de grande coragem. Imploro que tenha piedade de mim e me responda: vai me ajudar e matar meu inimigo, a centopeia?




    Hidesato sentiu muita pena do Rei Dragão ao ouvir sua história e de imediato prometeu fazer o possível para ajudá-lo. O guerreiro perguntou onde morava a centopeia, para que pudesse ir ao encalço da criatura sem tardar. O Rei Dragão respondeu que sua casa ficava na montanha Mikami6, mas que, como ela vinha todas as noites em determinada hora para o palácio do lago, seria melhor esperar até aquele momento. Assim, Hidesato foi conduzido ao palácio do Rei Dragão, sob a ponte. Estranhamente, enquanto seguia seu anfitrião, as águas se abriram para deixá-los passar, e suas roupas nem pareciam úmidas ao passar por elas. Hidesato nunca vira algo tão bonito como aquele palácio construído de mármore branco sob o lago. Ele sempre ouvira falar do palácio do Rei do Mar, no fundo do oceano, onde todos os servos e criados eram peixes de água salgada, mas ali estava um edifício magnífico, bem no coração do lago Biwa. Os delicados peixinhos dourados, carpas vermelhas e trutas prateadas serviram ao Rei Dragão e ao seu convidado.




    Hidesato ficou surpreso com a festa que lhe foi oferecida. Serviram-lhe folhas e flores de lótus cristalizadas, e o hashi era feito do mais puro e raro ébano. Assim que se sentaram, as portas corrediças se abriram, e dez peixinhos dançantes, lindos e dourados, adentraram, seguidos por dez carpas, musicistas e vermelhas, que tocavam koto e samisen7. Assim, as horas voaram até a meia-noite, e a bela música e a dança baniram por completo todos os pensamentos sobre a centopeia. O Rei Dragão estava prestes a oferecer ao guerreiro mais uma taça de vinho quando o palácio foi subitamente sacudido por um ensurdecedor barulho de passos, como se um poderoso exército tivesse começado a marchar não muito longe dali.




    Hidesato e seu anfitrião se levantaram e correram para a varanda, onde o guerreiro viu na montanha oposta duas grandes bolas de fogo brilhantes se aproximando cada vez mais. O Rei Dragão ficou ao lado do guerreiro tremendo de medo.




    

      [image: ]

    




    – A centopeia! A centopeia! As duas bolas de fogo são seus olhos. Está vindo em busca de mais uma vítima! Agora é a hora de matá-la.




    Hidesato olhou para onde seu anfitrião apontava e, na penumbra da noite estrelada, por trás das duas bolas de fogo, viu o longo e enorme corpo de uma centopeia serpenteando ao redor das montanhas, e a luz que emanava de suas cem pernas brilhava como lanternas movendo-se lentamente em direção à costa.




    O convidado não demonstrou o menor sinal de medo e tentou acalmar o Rei Dragão.




    – Não tenha medo, pois hei de matar a centopeia. Apenas me traga meu arco e flechas.




    O Rei Dragão obedeceu, e o guerreiro percebeu que restavam apenas três flechas na aljava. Pegou o arco e, encaixando uma delas no entalhe, mirou com cuidado e disparou.




    A flecha atingiu a centopeia bem no meio da cabeça, mas, em vez de penetrar, ricocheteou inofensiva, caindo ao chão em seguida.




    Nada amedrontado, Hidesato pegou outra flecha, encaixou-a outra vez no entalhe e disparou. Novamente a flecha atingiu a centopeia bem no meio da cabeça, quicando e caindo no chão em seguida. A criatura era invulnerável às armas! Quando o Rei Dragão percebeu que mesmo as flechas daquele bravo guerreiro eram impotentes para matá-la, perdeu as esperanças e começou a tremer de medo.




    O guerreiro viu que só restava uma flecha na aljava e, se ela falhasse, não conseguiria dar fim à centopeia. Olhou através das águas; o enorme réptil dera sete voltas na montanha com seu corpo horrendo e logo desceria para o lago. Os olhos, em forma de bolas de fogo, estavam cada vez mais próximos, e a luz de suas cem pernas começava a refletir nas águas paradas do lago.




    De repente, o guerreiro se lembrou de ter ouvido que a saliva humana era fatal às centopeias. Mas aquela não era uma centopeia comum; era tão monstruosa que até mesmo pensar em tal criatura provocava arrepios de terror. Hidesato decidiu tentar uma última ideia. Pegando a flecha restante e colocando a ponta na boca, encaixou o entalhe no arco, mirou com cuidado novamente e disparou.




    A flecha atingiu a centopeia bem no meio da cabeça, mas, em vez de desviar inofensivamente como antes, chegou ao cérebro da criatura. Então, em um tremor convulsivo, o corpo serpentino parou de se mover, e a luz ígnea dos grandes olhos e cem pernas escureceu para um clarão opaco como o pôr do sol de um dia de tempestade, apagando-se na escuridão logo em seguida. Uma grande obscuridade cobriu os céus, o trovão ecoou, os relâmpagos reluziram, o vento rugiu em fúria, e parecia que o mundo estava chegando ao fim. O Rei Dragão, os filhos e os lacaios agacharam em diferentes partes do palácio, tomados pelo medo, pois o edifício fora abalado em seus alicerces. Por fim, a terrível noite terminou. O dia amanheceu lindo e claro, e a centopeia havia sumido da montanha.




    Hidesato chamou o Rei Dragão para que o acompanhasse até a varanda, pois a criatura estava morta e não havia mais nada a temer.




    Em seguida, todos os habitantes do palácio saíram com alegria, e Hidesato apontou para o lago. Lá estava o corpo, flutuando na água, tingido do vermelho de seu sangue.




    A gratidão do Rei Dragão não conhecia limites. Toda a família veio e se curvou diante do guerreiro, chamando-o de salvador e o mais bravo herói de todo o Japão.




    Outro banquete foi preparado, ainda mais suntuoso que o primeiro. Todos os tipos de peixes, preparados de todas as formas imagináveis, crus, cozidos, ensopados e assados, servidos em bandejas de coral e pratos de cristal, foram colocados diante dele, e o vinho foi o melhor que Hidesato já provou na vida. Incrementando toda aquela beleza, o sol brilhava intensamente, o lago cintilava como um diamante líquido, e o palácio era mil vezes mais bonito de dia do que de noite.




    Seu anfitrião tentou persuadi-lo a ficar por alguns dias, mas Hidesato insistiu em voltar para casa, dizendo que já havia terminado o que viera fazer e que deveria retornar. O Rei Dragão e sua família lamentaram muito que ele partisse tão cedo, mas já que estava determinado, imploraram que aceitasse alguns pequenos presentes (assim eles disseram) em sinal de sua gratidão por libertá-los para sempre de seu horrível inimigo, a centopeia.




    Enquanto o guerreiro estava na varanda se despedindo, uma fila de peixes foi repentinamente transformada em um séquito de homens, todos usando mantos cerimoniais e coroas de dragão para mostrar que eram servos do grande Rei Dragão. Os presentes que carregavam eram os seguintes:




    O primeiro, um grande sino de bronze.




    O segundo, um saco de arroz.




    O terceiro, um rolo de seda.




    O quarto, uma panela.




    O quinto, um sino.




    Hidesato não queria aceitar todas aquelas prendas, mas, como o Rei Dragão insistiu, não pôde recusar.




    O próprio rei acompanhou o guerreiro até a ponte, e então se despediu dele com muitas reverências e votos de boa sorte, deixando o séquito de servos para acompanhar Hidesato até sua casa com os presentes.




    A família e os servos do guerreiro ficaram muito preocupados quando se deram conta de que ele não havia retornado na noite anterior, mas acabaram por concluir que ele fora retido pela violenta tempestade e se abrigara em algum lugar. Quando os servos que vigiavam seu retorno o avistaram, avisaram a todos que ele se aproximava, e toda a família foi ao seu encontro, perguntando-se o que significavam os homens que o seguiam, carregando presentes e bandeiras.




    Assim que entregaram os pacotes, os servos desapareceram, e Hidesato contou tudo o que lhe havia acontecido.




    As oferendas que recebeu do agradecido Rei Dragão foram consideradas de poder mágico. Apenas o sino foi considerado um objeto comum; como Hidesato não encontrou uso para ele, entregou-o ao templo mais próximo, onde foi pendurado para ressoar nos arredores a cada a hora do dia.
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    Do saco de arroz8, por mais que o conteúdo fosse retirado dia após dia para as refeições do cavaleiro e de toda a sua família, nunca diminuía. O suprimento provou-se inesgotável.




    O rolo de seda também nunca ficava menor, embora, vez após vez, longos pedaços lhe fossem cortados para criar um novo traje que o guerreiro usasse quando fosse à corte no Ano-Novo.




    A panela também era outra maravilha. O que nela era colocado, cozinhava deliciosamente, sem queimar. Uma panela realmente muito econômica.




    A fama da boa sorte de Hidesato espalhou-se por toda a parte. Como ele não precisava gastar dinheiro com arroz, seda ou cozimento, tornou-se muito rico e próspero e passou a ser conhecido como Senhor Saco de Arroz.




    




    

      

        	2 Espécie de coldre ou estojo sem tampa, carregado nas costas, pendente do ombro, em que se guardavam e transportavam as flechas. (N. E.)





        	3 Um dos maiores lagos de água doce do Japão, a nordeste de Quioto, na prefeitura de Shiga. Pela sua proximidade da antiga capital imperial japonesa, aparece com frequência em relatos históricos, batalhas e obras de literatura japonesa. (N. E)





        	4 Os dragões japoneses foram resultado de uma amálgama de lendas nativas com histórias da China, da Coreia e do subcontinente indiano. Influenciada pela cultura chinesa, a maioria dos dragões japoneses são divindades aquáticas associadas a chuvas e corpos d'água, além de tipicamente descritos como grandes criaturas serpentinas sem asas com pés em garras. (N. E)





        	5 A centopeia remete à figura da entidade sobrenatural (yôkai) que, de acordo com a mitologia japonesa, vive nas montanhas e devora pessoas. (N. E.)





        	6 Mikami também fica próximo de Quioto e tem aparecido na literatura japonesa desde os tempos antigos. Comparado com o imponente Monte Fuji, o Mikami é venerado na prefeitura de Shiga, antiga província de Ômi. Hoje é facilmente apreciado pelo trem de alta velocidade (shinkansen) que faz o trajeto Tóquio-Quioto-Osaka. No sopé do Mikami, há um templo xintoísta dedicado a uma das netas da deusa Amaterasu, Uzume. (N. E.)





        	7 Instrumentos musicais de cordas. O samisen (ou sangen – “três cordas” – ou shamisen) é uma espécie de banjo que chegou ao arquipélago japonês em meados do século XVI, vindo das regiões meridionais, ilhas Ryukyu, possivelmente originado do instrumento chinês saxian, este com origens prováveis dos mongóis, do huqin. O koto, por sua vez, é um instrumento de cordas dedilhadas, semelhante a uma grande cítara, com prováveis origens chinesas desde a época do imperador Kinmei, do século VI.





        	8 No Japão, o arroz é o símbolo da providência e da criação, e de bênção e alegria, indo muito além da sua função nutricional. No final do século XIX, a seda teve um papel preponderante no desenvolvimento do Japão, que passou a ser a maior economia exportadora, à frente da China em 1905. Pela importância da seda, a imperatriz japonesa em pessoa participava de uma cerimônia especial, alimentando os bichos-da-seda com folhas de amoreira.
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      A mulher gananciosa com uma caixa de demônios. Tsukioka Yoshitoshi, 1865. Herbert R. Cole Collection.


    


  




  

    O PARDAL DE LÍNGUA CORTADA9
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    Há muito, muito tempo, no Japão, vivia um velho e sua esposa. O velho era um bom homem, de bom coração e trabalhador, mas sua esposa era a típica rabugenta, que estragava a felicidade de seu lar com sua língua repressora. Ela estava sempre resmungando sobre alguma coisa de manhã até à noite. O velho, havia muito, não prestava atenção à sua irritação; passava a maior parte do dia trabalhando no campo e, como não tinha filhos, divertia-se ao voltar para casa, criando um pardal domesticado. Ele o amava como a um filho.




    Quando voltava à noite, após o árduo dia de trabalho ao ar livre, seu único prazer era acariciar o passarinho, conversar com ele e ensinar-lhe pequenos truques, os quais ele aprendia muito rapidamente. O velho abria a gaiola e o deixava voar pela sala, e eles brincavam juntos. Quando chegava a hora do jantar, ele sempre guardava alguns pedacinhos de sua refeição para alimentar o bichinho.




    Certo dia, o velho saiu para cortar lenha na floresta, e a velha ficou em casa para lavar roupa. No dia anterior, ela preparara um pouco de goma e agora, ao procurá-la, percebeu que havia desaparecido: a tigela que enchera no dia anterior estava completamente vazia.




    Enquanto se perguntava quem poderia ter usado ou roubado a goma, o passarinho de estimação voou para o chão e inclinou a cabecinha emplumada, um truque que lhe fora ensinado por seu mestre.
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    – Fui eu que peguei a goma – disse o lindo bichinho. – Pensei que fosse um pouco de comida colocada naquela bacia e comi tudo. Se cometi um erro, imploro que me perdoe! Tweet, tweet, tweet!




    Por essa atitude, via-se que o passarinho era sincero, e a velha deveria estar disposta a perdoá-lo imediatamente quando implorou com tanta gentileza. Mas não foi o que aconteceu.




    A velha nunca gostou do pardal e, muitas vezes, brigava com o marido por manter o que ela chamava de pássaro sujo em casa, dizendo que isso só lhe dava trabalho extra. Agora ela estava muito feliz por ter algum motivo para reclamar do animal. Repreendeu e até amaldiçoou o passarinho por seu mau comportamento e, não contente em usar palavras duras e insensíveis, em um acesso de raiva, agarrou o bichinho – que, o tempo todo, permaneceu com as asas abertas e a cabeça curvada diante da velha para mostrar arrependimento – pegou a tesoura e cortou a língua do pobrezinho.




    – Suponho que tenha comido toda a minha goma com essa língua! Pois agora verá como é ficar sem ela!




    E com essas terríveis palavras, afugentou o pássaro, sem se importar minimamente com o que poderia acontecer com ele e sem a menor pena por seu sofrimento, tão cruel ela era!




    A velha, depois de afugentar o pardal, fez mais pasta de arroz, reclamando o tempo todo da confusão, e depois de engomar todas as roupas, espalhou-as em tábuas para secar ao sol, em vez de passar a ferro como costuma-se fazer na Inglaterra.




    À noite, o velho voltou para casa. Como de costume, no caminho, ansiava pelo momento em que chegaria ao portão e veria seu animal de estimação voando e cantando para encontrá-lo, arrepiando as penas para demonstrar sua alegria e, por fim, pousando em seu ombro. Mas naquela noite o velho ficou muito desapontado, pois nem mesmo a sombra de seu querido pardal estava à vista.




    Apertou o passo, descalçou com pressa as sandálias de palha e foi para a varanda. Ainda não havia nenhum pardal à vista. Agora ele tinha certeza de que sua esposa, em um de seus acessos raivosos, havia trancado o pardal na gaiola. Então, ele chamou por ela e perguntou-lhe ansiosamente:




    – Onde está Suzume San (Srta. Pardal) hoje?




    A princípio, a velha fingiu não saber e respondeu:




    – Seu pardal? Certamente não sei. Mas, agora que mencionou, lembro-me que não o vi a tarde toda. Pergunto-me se o pássaro ingrato não teria voado para longe e deixado você depois de todos os seus cuidados!




    Mas com o velho não a deixando em paz, perguntando-lhe várias vezes, insistindo que ela deveria saber o que tinha acontecido com seu animal de estimação, ela confessou tudo. Contou-lhe, zangada, como o pardal tinha comido toda a pasta de arroz que fizera especialmente para engomar suas roupas e como, quando o pardal confessara o que havia feito, com muita raiva, pegara a tesoura, cortara sua língua e, por fim, afugentara o pássaro e o proibira de voltar para casa.




    Então, a velha mostrou ao marido a língua do pardal, dizendo:




    – Aqui está a língua que cortei! Passarinho horrível! Por que comeu toda a minha goma?




    – Como pôde ser tão cruel? Oh! Como pôde ser tão cruel? – foi tudo o que o velho conseguiu dizer. Ele era muito bondoso para punir sua esposa megera, mas estava terrivelmente angustiado com o que acontecera ao seu pobre pardal.




    – Que terrível desgraça para minha pobre Suzume San, perder a língua! –disse para si mesmo. – Ela não será mais capaz de chilrear, e certamente a dor de ter a língua cortada daquela maneira tão rude deve tê-la deixado doente! Não há nada a ser feito?




    O velho derramou muitas lágrimas depois que sua zangada esposa adormeceu. Enquanto as enxugava com a manga do manto de algodão, uma ideia brilhante o confortou: procuraria o pardal no dia seguinte. Isso decidido, pôde finalmente dormir.




    Na manhã seguinte, ele se levantou cedo, assim que o dia amanheceu, e tomando um rápido café da manhã, saiu pelas colinas e pela floresta, parando em cada moita de bambus para chamar:




    – Onde está meu pardal de língua cortada? Onde está meu pardal de língua cortada!




    Ele não parou para descansar na refeição do meio-dia, e já era tarde quando se viu próximo a um grande bosque de bambu. Os bosques de bambu são os locais favoritos dos pardais e, ali mesmo, na orla da floresta, viu seu querido pardal esperando por ele. Mal pôde acreditar em seus olhos e, com muita alegria, correu rapidamente para cumprimentá-lo. Ele abaixou a cabecinha e repetiu vários truques que seu mestre lhe ensinara para demostrar o prazer em ver seu velho amigo novamente; e é maravilhoso dizer que ele podia falar como antigamente. O velho disse a ele o quanto lamentava por tudo o que havia acontecido e perguntou por sua língua, questionando-se como ele conseguia falar tão bem sem ela. Então, o pardal abriu o bico e mostrou-lhe que uma nova língua havia crescido no lugar da antiga, e implorou-lhe que não pensasse mais no passado, pois ele estava muito bem agora. Então, o velho soube que seu pardal era, na realidade, uma fada, não um pássaro comum. Seria difícil descrever sua alegria naquele momento. Esqueceu de todos os problemas, esqueceu até do quão cansado estava, pois havia encontrado seu pardal perdido que, em vez de estar doente e sem a língua, como temia e esperava encontrá-lo, estava bem e feliz, com uma nova língua e sem sinal dos maus-tratos que recebera de sua esposa. Acima de tudo, o bichinho era uma fada.




    O pardal lhe pediu que o seguisse e, voando à sua frente, conduziu-o a uma bela casa no coração do bambuzal. O velho ficou imensamente surpreso ao entrar na casa e descobrir quão lindo era aquele lugar: feito da madeira mais branca; as macias esteiras de cor creme que substituíam os tapetes eram as melhores que já vira, e as almofadas que o pardal trouxe para que se sentasse eram feitas da mais fina seda e crepe. Lindos vasos e caixas de laca adornavam o tokonoma10 de cada cômodo.




    O pardal conduziu o velho ao lugar de honra e, em seguida, tomando seu lugar a uma humilde distância, agradeceu com muitas reverências respeitosas por toda a gentileza que ele lhe dedicara durante todos aqueles anos.




    Em seguida, a Sra. Pardal, como a chamaremos agora, apresentou ao velho toda a sua família. Feito isso, suas filhas, vestidas com delicados vestidos de crepe, trouxeram, em lindas bandejas antigas, um banquete com todos os tipos de comidas deliciosas, até que o velho começou a pensar que devia estar sonhando. No meio do jantar, algumas das filhas da Sra. Pardal executaram uma dança maravilhosa, chamada de “suzume-odori” ou “dança do pardal”, para entreter o convidado.




    Nunca o velho se divertira tanto. As horas passaram muito rapidamente naquele local adorável, com todas aquelas fadas, na forma de pardais, para servi-lo, festejar e dançar diante dele.




    Mas a noite chegou, e a escuridão o lembrou de que tinha um longo caminho a percorrer e que já era hora de voltar para casa. Agradeceu à sua amável anfitriã pelo esplêndido entretenimento e implorou que ela esquecesse tudo o que sofrera nas mãos de sua velha esposa; disse à Sra. Pardal que fora um grande conforto e felicidade encontrá-la em uma casa tão bonita e saber que não precisava de nada. Foi sua ansiedade por saber como ela estava e o que realmente havia lhe acontecido que o levou a procurá-la. Agora que sabia que tudo estava bem, poderia voltar para casa com o coração leve. Se algum dia ela precisasse dele para alguma coisa, bastaria mandar chamá-lo e ele viria imediatamente.




    A Sra. Pardal implorou que ficasse e descansasse por alguns dias, aproveitando a estadia, mas ele disse que precisava voltar para sua velha esposa, que provavelmente ficaria contrariada por ele não voltar para casa e para o trabalho no horário habitual. Por fim, disse-lhe que, por mais que desejasse, não poderia aceitar seu amável convite, mas que, agora que sabia onde a Sra. Pardal morava, viria visitá-la sempre que pudesse.




    Quando a Sra. Pardal viu que não poderia persuadir o velho a ficar mais tempo, deu ordem a alguns de seus criados, que imediatamente trouxeram duas caixas, uma grande e outra pequena. Elas foram colocadas diante do velho, e a Sra. Pardal pediu-lhe que escolhesse o que quisesse, pois ela desejava presenteá-lo.




    O velho não pôde recusar aquele gentil pedido e escolheu a caixa menor, dizendo:




    – Estou muito velho e fraco para carregar a caixa grande e pesada. Como você teve a gentileza de dizer que posso levar o que quiser, escolho a pequena, que será mais fácil de carregar.




    Então, todos os pardais o ajudaram a colocá-la nas costas e foram até o portão acompanhá-lo, despedindo-se com muitas reverências e suplicando-lhe que voltasse quando tivesse tempo. Assim, o velho e seu pardal de estimação se separaram muito felizes, o pardal demonstrando não guardar qualquer rancor por toda a indelicadeza que havia sofrido nas mãos da velha esposa. Na verdade, só sentia pena do velho, que tivera de aguentar aquela mulher por toda a vida.




    Chegando em casa, o velho encontrou a esposa ainda mais zangada que de costume, pois já era tarde da noite, e ela já o esperava acordada havia muito tempo.




    – Onde esteve todo esse tempo? – perguntou ela em voz alta – Por que voltou tão tarde?




    O velho tentou acalmá-la, mostrando-lhe a caixa de presentes que trouxera consigo e, então, contou-lhe tudo o que lhe acontecera e como fora maravilhosamente entretido na casa do pardal.




    – Agora vamos ver o que há na caixa – disse o velho, sem lhe dar tempo de reclamar novamente. – Ajude-me a abri-la. – E os dois se sentaram diante da caixa e a abriram.




    Para grande surpresa de ambos, encontraram a caixa cheia até a borda com moedas de ouro e prata, além de muitas outras coisas preciosas. As esteiras de sua pequena cabana brilhavam enquanto eles tiravam as coisas, uma a uma, e as colocavam no chão, manuseando-as repetidamente. O velho ficou radiante ao ver as riquezas que agora lhe pertenciam. O presente do pardal ia além de todas as suas expectativas e o permitiriam parar de trabalhar e viver o resto de seus dias com tranquilidade e conforto.




    – Graças ao meu bom pardal! Graças ao meu bom pardal! – disse ele muitas vezes.




    Assim que os primeiros momentos de surpresa e satisfação ao ver o ouro e a prata passaram, a velha não conseguiu suprimir a ganância de sua natureza perversa. Começou a censurar o velho por não ter trazido para casa a caixa grande de presentes, pois, na inocência de seu coração, ele lhe contara como a havia recusado, preferindo a menor porque era leve e fácil de transportar para casa.




    – Seu velho tolo – disse ela –, por que não trouxe a caixa grande? Pense no que perdemos. Poderíamos ter o dobro de prata e ouro. Você certamente é muito tolo! – gritou ela, indo para a cama furiosa.




    O velho desejou não ter falado nada sobre a caixa grande, mas era tarde demais, e a velha gananciosa, não satisfeita com a boa sorte que se abatera sobre eles de forma tão inesperada e tão pouco merecida por ela, decidiu, se possível, obter mais.




    Na manhã seguinte, ela se levantou e fez o velho descrever o caminho para a casa do pardal. Quando ele percebeu o que passava em sua mente, tentou impedi-la de ir, mas foi inútil. Ela não quis ouvir uma palavra do que ele dizia. É estranho que a velha não tivesse vergonha de procurar o pardal depois da maneira cruel com que o tratara ao cortar sua língua em um acesso de raiva. Mas sua ganância em pegar a caixa grande a fez esquecer todo o resto. Nem mesmo lhe passou pela cabeça que os pardais estivessem zangados com ela, como de fato estavam, e pudessem puni-la pelo que fizera.




    Desde que a Sra. Pardal voltara para casa na triste situação em que a encontraram pela primeira vez, chorando e sangrando pela boca, toda a sua família e parentes pouco fizeram além de falar da crueldade da velha.




    – Como ela pôde – perguntaram um ao outro – infligir uma punição tão severa por uma ofensa tão insignificante como comer um pouco de pasta de arroz por engano?




    Todos amavam o velho, que era tão gentil, bom e paciente com todos os seus problemas, mas odiavam a velha e decidiram, se tivessem a chance, puni-la como merecia. Não precisaram esperar muito.




    Depois de caminhar por algumas horas, a velha finalmente encontrou o bambuzal que fizera seu marido descrever cuidadosamente e agora estava diante dele, gritando:




    – Onde fica a casa do pardal de língua cortada? Onde fica a casa do pardal de língua cortada?




    Por fim, ela viu o beiral da casa por entre a folhagem de bambu e correu para a porta, batendo com força.




    Quando os criados contaram à Sra. Pardal que sua velha patroa estava à porta pedindo para vê-la, ela ficou um tanto surpresa com a visita inesperada depois de tudo o que havia acontecido e pensou consigo mesma na tamanha ousadia da velha em se aventurar a vir até sua casa. A Sra. Pardal, porém, era um pássaro educado, por isso saiu para cumprimentar a velha, lembrando-se de que ela já fora sua senhora.




    A velha não pretendia perder tempo com palavras e foi direto ao ponto




    – Não precisa se preocupar em me entreter como fez com o meu velho marido – disse sem a menor vergonha. – Vim buscar a caixa que ele tão estupidamente deixou para trás. Em breve me despedirei se me der a caixa grande. Isso é tudo o que quero!




    A Sra. Pardal consentiu imediatamente e pediu a seus servos que trouxessem a caixa grande. A velha ansiosamente agarrou-a, colocou-a nas costas e, sem ao menos parar para agradecer à Sra. Pardal, pôs-se a caminho de casa.




    A caixa era tão pesada que ela não conseguia andar rápido, muito menos correr como gostaria, de tão ansiosa que estava para chegar em casa e ver o que havia em seu interior. Mas, por muitas vezes, teve de se sentar e descansar durante o caminho.




    Enquanto cambaleava sob a carga pesada, seu desejo de abri-la tornou-se cada vez maior, e ela não pôde resistir. Não conseguiu esperar mais, pois supunha que aquela grande caixa deveria estar repleta de ouro, prata e joias preciosas como a pequena, recebida pelo seu marido.




    Por fim, a velha gananciosa e egoísta largou a caixa à beira do caminho e abriu-a com cuidado, esperando ver e se vangloriar de uma mina de riquezas. O que viu, no entanto, causou-lhe tanto pavor que quase perdeu os sentidos. Assim que levantou a tampa, vários demônios de aparência terrível e assustadora saltaram para fora da caixa e a cercaram como se pretendessem matá-la. Nem mesmo em pesadelos ela vira criaturas tão horrendas como aquelas que sua caixa tão cobiçada continha. Um demônio com um olho enorme bem no meio da testa olhou para ela, monstros com bocas escancaradas pareciam querer devorá-la, uma cobra enorme enrolada veio sibilando em torno dela, e um sapo grande pulou e coaxou em sua direção.




    A velha nunca tinha ficado tão assustada e saiu correndo do local tão rápido quanto as pernas trêmulas puderam carregá-la, feliz por escapar dali viva. Ao chegar em casa, caiu ao chão e contou ao marido, em prantos, tudo o que lhe havia acontecido e como quase fora morta pelos demônios na caixa.




    Então, ela começou a culpar o pardal, mas o velho a interrompeu imediatamente:




    – Não culpe o pardal, é a sua maldade que finalmente foi recompensada. Só espero que isso lhe sirva de lição para o futuro!




    A velha não disse mais nada e, daquele dia em diante, arrependeu-se de sua maldade, de seus modos indelicados, e aos poucos tornou-se uma velha boa, de modo que seu marido mal a reconhecia. Eles passaram seus últimos dias juntos e felizes, livres de necessidades e gastando, com cuidado, o tesouro que o velho recebera de seu animal de estimação, o pardal de língua cortada11.
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        	9 Esse conto remete à “Shita-kiri Suzume”, fábula japonesa que ensina sobre os efeitos da ganância, amizade e ciúme dos personagens.





        	10 Local onde objetos preciosos são expostos. (N. E.)





        	11 O conto no final nos ensina sobre a pureza da amizade que supera o mal da ganância e do ciúme da velha senhora, e que a ganância só leva à própria morte. Na cultura japonesa, nos contos infantis, são inúmeros os ensinamentos a respeito do caráter e comportamento humano, a incluir em forma de fábulas personagens de animais, plantas, seres legendários, objetos inanimados ou forças da natureza. Isso advém de uma longa tradição que remete aos primeiros contos da obra Panchatantra, por tradição atribuída a Vishnu Sharma, da Índia do século III antes de nossa era, com raízes orais antes mais recuadas. Possivelmente chegou por monges budistas ou comerciantes ao arquipélago japonês nos primeiros séculos de nossa era.
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      No. 38 Fukushima 福島. Urashima Taro com uma tartaruga. Utagawa Kuniyoshi 1852.


    


  




  

    A HISTÓRIA DE URASHIMA TARO, O PESCADOR12
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    Há muito, muito tempo, na província de Tango13, costa do Japão, na pequena vila de pescadores de Mizu-no-ye, vivia um jovem pescador chamado Urashima Taro. Seu pai fora um pescador antes dele, e ele herdara tal habilidade e a multiplicara, pois era o pescador mais hábil em todo o país, podendo pescar mais bonito e tai14 em um dia do que seus camaradas em uma semana.




    Mas, na pequena vila de pescadores, mais do que ser um hábil pescador do mar, ele era conhecido também por seu bom coração. Nunca fizera mal a nenhuma criatura viva, grande ou pequena, e, quando menino, seus companheiros sempre riam dele, pois nunca se juntava a eles nas brincadeiras com animais e sempre procurava dissuadi-los daquela cruel distração.




    Certo dia, em um suave crepúsculo de verão, voltava para casa após um dia de pescaria quando encontrou um grupo de crianças. Todas gritavam e falavam a plenos pulmões, e pareciam em um estado de grande excitação por alguma razão. Ao se aproximar para verificar o que havia de errado, notou que atormentavam uma tartaruga. Primeiro, um menino a puxou assim, depois outro a puxou assado, um terceiro batia nela com um pedaço de pau, e o quarto batia no casco com uma pedra.




    Naquele momento, Urashima sentiu muita pena da pobre tartaruga e decidiu resgatá-la, repreendendo as crianças:




    – Olhem aqui, meninos, vocês estão tratando tão mal aquela pobre tartaruga, que ela vai morrer em breve!




    Os meninos, que estavam todos em uma idade em que as crianças parecem ter prazer em ser cruéis com os animais, não prestaram atenção à gentil reprovação de Urashima e continuaram a provocar o bichinho como antes.




    – Quem se importa se ela vive ou morre? – retrucou um dos meninos mais velhos. – Nós, não. Aqui, rapazes, continuem, continuem!




    E eles começaram a tratar a pobre tartaruga com mais crueldade do que antes. Urashima esperou um momento, pensando qual seria a melhor maneira de lidar com os meninos. Tentaria persuadi-los a lhe entregar a tartaruga, então, sorriu e disse:




    – Tenho certeza de que todos vocês são bons, amáveis meninos! Será então que não me dariam a tartaruga? Gostaria tanto de tê-la!




    – Não, não vamos lhe dar a tartaruga – disse um dos meninos. – Por que faríamos isso? Nós mesmos a pegamos.




    – O que diz é verdade – disse Urashima –, mas não peço que a entregue a mim de graça. Vou lhes dar um dinheiro em troca, em outras palavras, o ojisan (tio)15 vai comprá-la de vocês. Tudo bem, meus meninos?
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